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INTRODUÇÃO

A introdução de organismos exóticos vem
causando um impacto drástico nas espécies
nativas, especialmente em ilhas ou em po-
pulações isoladas (Elton, 1972, Quammen,
1996). Os ecossistemas naturais têm sofrido
com todos os tipos de transtornos causados
por espécies exóticas e ferais, incluindo
cães, gatos, cavalos, porcos e muitos outros
vertebrados. Um animal é classificado como
feral quando se trata de um animal domés-
tico que vive em um hábitat selvagem, sem

alimentos ou abrigo fornecidos por huma-
nos, e que mostra certa resistência ao conta-
to com pessoas (Boitani e Ciucci, 1995). Os
gatos ferais têm um forte impacto na preda-
ção de aves e foram apontados como a cau-
sa principal do declínio da espécie em di-
versas áreas no mundo (Robinet et al., 1998,
Thibault et al., 2002, Nogales et al., 2004).
Por exemplo, os gatos ferais causaram a ex-
tinção de uma subespécie do periquito-da-
nova-zelândia na Ilha Macquarie, Austrália
(Taylor, 1979). Além disso, os gatos e cães fe-
rais transmitem doenças contagiosas como
toxoplasmose, sarcosporidiose e raiva
(Deem et al., 2001; Schloegel et al., 2005).

Embora os gatos e cães ferais tenham sido
registrados em muitas unidades de conser-
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RESUMO

Os cães ferais domésticos são um dos principais predadores da vida selvagem nativa em áreas
protegidas em todo o mundo. Entretanto, o número de presas caçadas por cães ferais não é registrado
de maneira precisa. Foram encontradas, em um fragmento urbano de 250 hectares de Floresta
Atlântica na Região Sudeste do Brasil, 46 carcaças de no mínimo 12 espécies de vertebrados, caçadas
pelos cães ao longo de 44 meses. Os cães ferais não demonstraram qualquer seleção aparente em
relação às diferentes espécies de presa, matando desde veados a pequenos sapos. Os mamíferos
foram a presa mais freqüentemente encontrada (75%). Nossos dados indicam que os cães ferais têm
um grande impacto sobre a vida selvagem da Floresta Atlântica, especialmente em áreas onde os
animais silvestres precisam mover-se entre os fragmentos florestais. Os programas de erradicação,
embora controversos, são a única maneira de reduzir a predação da vida selvagem por cães ferais.
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vação do Brasil, seus efeitos sobre a vida sel-
vagem nativa não são estudados como de-
veriam. Sabe-se que a caça clandestina e a
fragmentação florestal têm um efeito decisi-
vo na redução das populações de aves e ma-
míferos de grande porte (Chiarello 2000),
mas o impacto dos gatos e cães ferais ainda
é menosprezado.

Aqui são apresentados dados sobre a preda-
ção de vertebrados por cães ferais (Canis
familiaris) em um fragmento urbano de Flo-
resta Atlântica de 250 hectares na região su-
deste do Brasil. O objetivo principal de nos-
so estudo foi registrar as espécies predadas
pelos cães e localizar as possíveis espécies
mais sensíveis.

MÉTODOS

Caso de estudo: O fragmento florestal da
Reserva de Santa Genebra

Os dados sobre a predação de vertebrados
por cães ferais foram coletados na Reserva
de Santa Genebra (22o 47' S; 49o 07' O; 670
m.s.n.m), em Campinas, São Paulo, Brasil,
de abril de 1988 a dezembro de 1991. Santa
Genebra é uma reserva urbana de 250 hecta-
res e uma das florestas semidecíduas mais
estudadas no domínio Atlântico (ver Leitão-
Filho e Morellato, 1997). Essa floresta, antes
da fragmentação e do isolamento, sustenta-
va no mínimo 30 espécies de mamíferos
não-voadores e 200 espécies de aves (Willis,
1979). Mamíferos grandes, como a anta
(Tapirus terrestris), os catetos (Tajacu tajacu e
T. pecari) e o puma (Puma concolor) foram ex-
tintos provavelmente há mais de um século.
Há cerca de dez anos, esse fragmento abri-
gava 134 espécies de aves e 15 de mamíferos
não-voadores de médio a grande porte
(Aleixo, 1995; Monteiro-Filho, 1995).

Durante o trabalho de campo, foram percor-
ridos, no mínimo uma ou duas vezes por se-
mana, cinco quilômetros de uma estrada
sem pavimentação que cerca a reserva e

transectos na floresta. Todas as vezes em
que era encontrada uma carcaça de verte-
brado morto por cães, a espécie era registra-
da. Os transectos e estradas eram percorri-
dos pela manhã e à noite. Além das pega-
das, outras evidências deixadas pelos cães
nas carcaças são facilmente reconhecíveis e
normalmente encontradas no pescoço das
presas. Além disso, os cães consomem parci-
almente suas presas. Em três ocasiões dife-
rentes, registramos cães perseguindo maca-
cos, veados e coelhos durante o trabalho de
campo. Um grupo de 3-6 indivíduos, com-
posto de cães domésticos de vilarejos próxi-
mos, combinados com cães selvagens, foi
observado à procura de alimentos na área
do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os cães ferais normalmente procuravam por
alimentos à noite e foram avistados durante
o dia em poucas ocasiões, mas em três situ-
ações um grupo de 3-6 indivíduos foi visto
caçando durante o dia. Os cães normalmen-
te não matavam somente para se alimentar e
seus ataques terminavam na mutilação in-
discriminada da presa. No total, 46 carcaças
de 12 espécies identificadas foram encontra-
das mortas por cães em Santa Genebra du-
rante os 44 meses do estudo. Os cães ferais
perseguiam e matavam vários tipos de ver-
tebrados, que variavam de relativamente
pequenos, como a rã-pimenta (Leptodactylus
labyrinthicus), com cerca de 250 g, a presas
de grande porte, como o veado-catingueiro
(Mazama guazoubira), com aproximadamente
10 kg. A biomassa total de vertebrados mor-
tos à noite foi inferior à biomassa das espéci-
es mortas durante o dia (45,42 kg contra 52,97
kg, respectivamente) com base nos hábitos de
forrageamento de suas presas (TABELA 1).

Os mamíferos foram mortos com mais fre-
qüência do que as aves, répteis e anfíbios,
compreendendo cerca de 75% de todos os ti-
pos de presa (TABELA 1). Somente três das
espécies mortas tinham atividades diurnas:
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o teiú e duas espécies de primatas (TABELA
1). A maioria das espécies mortas (perto de
58%) tinha atividades noturnas e 41,6% ti-
nha atividades diurnas. Não havia uma cor-
relação entre a biomassa de vertebrados e o
número de animais mortos pelos cães (Coe-
ficiente de correlação de Spearman, Rs =
0,18; P = 0,55). As presas mais vulneráveis
eram as espécies cursoriais, que não eram
capazes de escalar ou voar enquanto eram
perseguidas pelos cães. Além disso, as espé-
cies que residiam nas margens da floresta
eram particularmente vulneráveis, como o
tapiti (Sylvilagus brasiliensis).

A biomassa dos mamíferos mortos nos 44 me-
ses foi estimada em 98,39 kg, o que indica que
os cães podem matar em torno de 26,83
kg/ano. De janeiro a novembro de 2001, os
cães mataram no mínimo três mamíferos a
mais, um macaco-prego fêmea (Cebus nigri-
tus), um tatu-galinha (Dasypus novemcinctus)
e um ouriço-caixeiro (Sphiggurus villosus). Os
cães mataram tanto macacos-prego quanto
bugios (Alouatta guariba) quando essas espéci-
es passeavam no solo ou nas clareiras da

floresta. Os macacos-prego ficam particular-
mente vulneráveis quando estão à procura de
alimentos nos campos de milho próximos à
floresta (Galetti e Pedroni, 1994) e os bugios
dispersam-se comumente sobre o solo para
outros fragmentos florestais (obs. pess., este
estudo.).

O alto impacto dos cães ferais em alguns ti-
pos de mamíferos é provavelmente a causa
principal da extinção de diversas espécies
na Reserva de Santa Genebra, como a paca
(Agouti paca), o veado-catingueiro e a cutia
(Dasyprocta azarae). Os efeitos da extinção
desses frugívoros-herbívoros na área pode-
riam comprometer seriamente a herbivoria
e a dispersão de sementes da flora local (ver
Dirzo e Miranda, 1991). Por exemplo, a cutia
é o único dispersor de sementes do jatobá
Hymenaea courbaril (Fabaceae), e não há dis-
persão das sementes dessa espécie em Santa
Genebra (Hallwachs, 1986). 

Não há dados publicados sobre o impacto
dos cães e gatos ferais nos vertebrados das
florestas neotropicais, mas sabe-se que cães

Tabela 1. Vertebrados mortos por cães ferais na Reserva de Santa Genebra, em Campinas, região sudeste

do Brasil.

Espécies Nome comum Atividade Massa corporal Carcaças
(kg) (N°)

Anfíbios
Leptodactylus labyrinthicus Rã-pimenta N 0,12 1

Espécies indeterminadas Sapos N - 8

Répteis
Tupinambis merianae Teiú D 1,5-3,8 2

Aves
Nyctidromus albicollis Curiango N 0,08-0,1 3

Mamíferos
Didelphis marsupialis Gambá-de-orelha-preta N 0,56-1,61 3

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha N 2,7-6,3 1

Cebus nigritus Macaco-prego D 1,7-4,5 2

Alouatta guariba Bugio-marrom D 4,1-7,2 2

Mazama guazoubira Veado-catingueiro D/N 11-18 2

Sylvilagus brasiliensis Tapiti N 0,45-1,2 22

Cavia aperea Preá D 0,3-0,48 3

Agouti paca Paca N 4,2-7,5 3

Sphiggurus villosus Ouriço-caixeiro N 0,5-1,2 2

Atividade: D = diurna, N = noturna
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e gatos têm um alto impacto de predação em
aves não-voadoras na Nova Zelândia (Dia-
mond e Veitch, 1981, McLennan e Potter
1992, McLennan et al. 1996). Um único cão
doméstico matou 900 kiwis na Nova Zelân-
dia (Diamond, 1989). Os gatos ferais podem
matar 700 répteis, 150 aves e 50 mamíferos
nativos por km-2 por ano, ao passo que as
raposas (Vulpes vulpes) podem matar 290
répteis e poucas aves e mamíferos no oeste
da Austrália (Read e Bowen, 2001). Os cães
errantes são predadores importantes de ci-
vetas (Viverridae) em Hongcong (Dahmer,
2001).

O impacto da caça clandestina e da frag-
mentação do hábitat tem induzido estudos
sobre a conservação da Floresta Atlântica
(Galetti et al., 1996; Aleixo, 1999; Brooks et
al., 1999; Chiarello, 1999; Cullen Jr. et al.,
2001), onde cães e gatos domésticos são mu-
ito comuns em diversas unidades de conser-
vação. Por exemplo, no Parque Estadual
Ilha do Cardoso, que compreende 15.100
hectares de área protegida, foram registra-
dos 72 cães domésticos e 32 gatos (M. Cam-
polim,. com. pess.). Os cães têm caçado cuti-
as, veados e catetos na Ilha (E. R. Castro,
com. pess.). A situação não é melhor na Es-
tação Ecológica de Juréia-Itatins, e em Picin-
guaba, Intervales, Jacupiranga e diversas
outras unidades de conservação do estado
de São Paulo. Recentemente, a migração de
índios Guarani Mbya aculturados do Para-
guai para os parques remanescentes da Flo-
resta Atlântica brasileira causou um grande
impacto nos vertebrados (Galetti, 2001, Ber-
nardo & Galetti 2004).  Os índios e caiçaras
(moradores locais, a maioria pescadores)
não só caçam nas unidades de conservação
com seus cães, mas também mantêm gran-
des populações de cães e gatos nessas áreas
(Olmos e Galetti, 2002, Olmos et al., 2002).
As populações de cães e gatos nessas unida-
des de conservação raramente são vacina-
das contra a raiva e outras doenças e, por-
tanto, são transmissoras potenciais de vírus,
representando um perigo para a vida selva-
gem. Embora Courtenay et al. (2001) não te-
nham encontrado evidências de contágio

com a parvovirose e com o vírus da raiva ca-
nina em raposas (Cerdocyon thous) predado-
ras de caranguejos na Amazônia, eles obser-
varam que o alto nível de contato das rapo-
sas com hábitats periantrópicos indica que a
probabilidade de contágio por vírus de cães
para raposas é grande. 

Este estudo mostra que os cães ferais têm
um impacto significativo nos vertebrados
dos fragmentos florestais e podem até pro-
vocar a extinção de algumas espécies. A er-
radicação regular de cães e gatos nas unida-
des de conservação, especialmente em pe-
quenos fragmentos florestais, é essencial
para manter a vida silvestre nativa e os pro-
cessos ecológicos de que fazem parte. 

A conservação da Floresta Atlântica no Bra-
sil sofre uma grande pressão nas poucas
unidades de conservação restantes. Amea-
ças “invisíveis”, como a caça clandestina e a
predação por cães e gatos domésticos, e seu
impacto potencial como a transmissão de
vírus e outros tipos de infecção na vida sil-
vestre revelam uma visão altamente preo-
cupante desse ecossistema cada vez mais
ameaçado.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, um dos principais mecanismos
para a conservação da biodiversidade tem sido
o estabelecimento de áreas protegidas, ou uni-
dades de conservação. Porém, cerca de 20% da

população mundial vive dentro de hotspots,
áreas prioritárias para a conservação (Cincotta
et al., 2000). Além disso, diversas dessas re-
giões são habitadas por populações indígenas
e outras populações nativas. Em certos casos,
isso pode ter contribuído para o surgimento de
conflitos sociais e culturais, pois alguns mode-
los de conservação ignoram a presença de po-
pulações humanas no seu interior e no entorno

Os conflitos ambientais e a conservação
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RESUMO

A Área de Proteção Ambiental de Anhatomirim, localizada no estado de Santa Catarina, foi
criada em 1992 com o principal objetivo de proteger o boto-cinza residente na região. Porém, a
criação da APA tem gerado conflitos entre moradores e os órgãos responsáveis pela fiscalização
da Unidade de Conservação, o que prejudica tanto a comunidade quanto a conservação do
boto. Por meio de entrevistas realizadas com moradores da comunidade da Costeira da
Armação, inserida na APA de Anhatomirim, foram avaliados os conflitos ambientais existentes
na região, a percepção da comunidade local sobre tais conflitos e propostas para a conservação
do boto-cinza. Foram realizadas 70 entrevistas baseadas em um protocolo de questões,
incluindo questões abertas e questões fechadas, de agosto a outubro de 2004. Diferentes
conflitos ambientais foram identificados na região, sendo os principais relacionados aos órgãos
de fiscalização, às restrições impostas pela criação da APA e ao turismo de observação de
golfinhos. A comunidade mostrou uma visão positiva em relação ao boto e acha que este deve
ser preservado. Neste sentido, os esforços conservacionistas devem envolver as comunidades
locais em medidas de conservação, para que se tornem mais efetivas e para que os conflitos
existentes sejam minimizados.
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